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EFP nas Tílias

Encontro de família alargada

No dia 9 de Maio, as comunidades, incluindo as 
de via online e Colaboradores, tivemos um sau-
dável Dia Fraterno, preparado com criatividade e 
bom gosto pelas nossas irmãs do Governo Geral e 
colaboradores. 

Ao chegarmos ao local, Quinta das Tílias, após 
cumprimentos, fomos convidados a uma dinâmica 
que nos pôs logo de sobressalto! Foi um dia bem 
movimentado, dando para ginástica interna e ex-
terna, pois o movimento fez-se sentir: as dinâmicas, 
partilhas, a oração e a refeição, tudo se revestiu 
de movimento, harmonia sinfónica e leveza, com a 
particularidade da colaboração de todos: irmãs e 
colaboradores.

A finalizar o dia tivemos a celebração da Eucaristia, 
onde, por certo, os dons recebidos e dados se re-
vestiram de dádiva ao nosso bom Deus.

Agradecidos, voltámos com energias renovadas 
para continuarmos todos firmes no trabalho do Rei-
no de Deus.

Ir. Isilda Pedro

Um dia bem passado!

O encontro de formação, de 9 de Maio, surpreen-
deu-nos pela positiva: Atividades variadas, interes-
santes e dinâmicas que, sendo leves, nos ensina-
ram muito. Foi um dia rico de partilha e de convívio 
fraterno em que cada um expressou a sua alegria 
e os seus dons, enriquecendo-nos mutuamente. 
Foi uma maneira airosa de nos motivar e interes-
sar pelo tema do dia, Vocação e ecologia, tema 
que hoje é muito actual e necessário.	   
Bendito seja Deus!

O encontro culminou da melhor maneira, com a 
Celebração da Eucaristia, na Capela da Quinta.

Apesar do tempo não ter sido muito favorável, ain-
da foi possível desfrutarmos da riqueza e da beleza 
da Quinta das Tílias.

Um abraço, extensivo a todas as Irmãs.	  
Comunidade da Ericeira
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Encontro Vocação e Ecologia 

As colaboradoras e as irmãs todas falaram que o 
encontro tinha sido bom. 

Na avaliação foi sublinhados por várias que que 
foi interessante o tema e a forma/metodologia usa-
da, "despertou atenção quem somos nesta terra, 
a responsabilidade de cuidar umas das outras, da 
natureza… como Dom de Deus".

"Despertar em nós cuidar e o deixar-se cuidar, 
como o cuidar dos outros e da natureza, ajuda-nos 
aproximar de Deus, todos os seres humanos tem 

um prepósito, todos fazem parte da criação." Uma, 
das colaboradoras dizia que só tinha que agrade-
cer o aprendizado. 

Ainda foi frisado que levou a tomar consciência da 
responsabilidade que temos de cuidarmo-nos e 
de cuidar no seu todo o que nos leva a estar mais 
atentas,

Em resumo foi bom, ajudou a despertar e a tomar 
consciência uma vez mais da nossa responsabi-
lidade que todas nós temos na obra da criação, 
valeu o vosso e nosso esforço. Bem haja.

Comunidade de Maputo
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Pastoral vocacional – Ateia.com

À procura do seu lugar na Igreja

A Mariana, jovem de 26 anos, médica, natural de 
Figueiró dos Vinhos, veio passar um dia à comuni-
dade do Entroncamento.

Jovem simples, observadora e comprometida na 
pastoral da sua paróquia, como catequista e mem-
bro do grupo coral, de viola no saco, que faz vibrar 
suave e harmoniosamente música sacra, como ora-
ção que sai da alma para o Céu, procura conhecer 
o seu lugar na igreja.

A Mariana acompanhou-nos na oração comunitá-
ria, na celebração Eucarística, na visita aos doen-
tes que recebem a sagrada comunhão em casa, 
na preparação de algumas iguarias para o almo-
ço, nas refeições e deu um pequeno passeio à rua 
para conhecer um pouco a "Terra dos Fenóme-
nos". Também escutou testemunhos vocacionais 
de algumas Irmãs que, com simplicidade, falaram 
do seu percurso vocacional.

Foi um dia cheio, onde a amizade fraterna foi o "pra-
to forte".  Apreciámos muito a simplicidade da Ma-
riana e a sua interação connosco, pois revelou-se 
muito aberta e acolhedora aos dons de cada irmã, 
e segundo ela, todas as Irmãs faziam um pouco de 
tudo. Convidámo-la a voltar e prometemos rezar por 
ela, para que possa encontrar o seu lugar na Igreja.

Comunidade do Entroncamento

ATEIA.COM

Depois de participarmos, em anos anteriores, na se-
mana.com (Patriarcado de Lisboa) e no Desperta 
Com (Diocese de Aveiro), este ano abrimos as nos-
sas comunidades em Portugal para um dia aberto 
(ATEIA DAY) ou uma experiência de uma semana 
a viver na comunidade (ATEIA WEEK). Esta proposta 
de experiência vocacional dirigida a jovens rapa-
rigas, a que chamámos ATEIA.COM por inspiração 
no nosso Itinerário Espiritual, decorreu por ocasião 
da semana de oração pelas vocações.

Recebemos 5 inscrições de jovens que quiseram 
passar um dia nas nossas comunidades do Novicia-
do, Casa Mãe, Ericeira, Entroncamento e Candeeiro.

Rezemos por estas jovens e também por aquelas 
que desejam e procuram a vontade do Senhor 
para as suas vidas. 

A Equipa da Pastoral Vocacional em Portugal
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Semana de Oração  
pelas Vocações no Candeeiro

Tivemos a alegria de receber jovens na nossa casa 
que foram uma surpresa muito bonita. Começámos 
logo no domingo com a visita de três jovens anima-
doras de um grupo de jovens da Paróquia de Santo 
Eugénio, no bairro da Encarnação que vieram, a 
medo, de não serem atendidas no seu pedido por 
ser em cima da hora. Pediram uma Irmã da Comu-
nidade para ir dar o seu testemunho vocacional ao 
seu grupo. Graças a Deus a Irmã Donzília aceitou 
de imediato e, nessa mesma tarde, esteve com eles 
numa dinâmica interessante que eles organizaram. 
Havia o testemunho de um sacerdote, um casal 
e uma religiosa. Dividiram o grupo em pequenos 
grupos e cada um dos intervenientes repetia o seu 
testemunho nos vários grupos para terem espaço 
para perguntas e todos pudessem participar. Ao 
todo eram cerca de 20 jovens. A Irmã Donzília tes-
temunha que eram jovens muito interessados com 
muitas questões e com participação de qualidade, 
eram, na sua maioria, jovens universitários que pe-
diram continuidade destes encontros.

Na quarta-feira veio uma jovem de 19 anos, que se 
inscreveu no secretariado das vocações para uma 
"Semana com". Chegou pelas 10h, a Irmã Clara 
recebeu-a, mostrou-lhe a casa enquanto ia cum-
primentando as Irmãs que encontrava. Mostrou-se 
sempre muito à vontade, atenta e observadora. Es-
teve com a Irmã Assunção na costura enquanto 
ela fazia os vestidinhos para África. Foi depois para 
a salinha do telefone para o atelier dos terços com 
a Irmã Alice, onde permaneceu um bom bocado. 
De seguida, foi ajudar a pôr a mesa no refeitório 
com as Irmãs Deolinda e Quitéria. 

Ao meio dia, tivemos Missa com o Pe. João Ribeiro 
que fez uma homilia muito centrada nas vocações 
a partir da Palavra de Deus com interpelações 
fortes dirigindo-se directamente à Alice, assim se 
chama a jovem, convidando-a a estar atenta aos 
sinais e à voz de Deus com um coração disponível 
para o que Deus quiser dela. 

Ao almoço a Irmã Clara interpelou a jovem pergun-
tando-lhe a razão por que se inscreveu. Disse-nos 
que foi baptizada na Vigília Pascal no Campo Gran-
de, a sua Paróquia, e que a catequista a convidou 
a ir ver o filme "O Domingo" que conta a vida de 
uma jovem que queria ser freira e a deixou muito in-
terrogada e quando chegou a casa viu na internet 
o convite para a "Semana com" e não hesitou. 

Depois de almoço foi com as Irmãs para as loiças 
esteve connosco até às 15h pois tinha um trabalho 
de grupo com as colegas universitárias. Inicialmen-
te tinha-se inscrito para Domingo, como não esta-
vam algumas Irmãs, a Irmã Clara pediu-lhe para 
vir na 4.ª feira em que estava também a Irmã Nilza, 
com quem esteve nas loiças e até às 15h. 

Convidámo-la a ir a Fátima no dia 25 de Abril, ao 
que acedeu rapidamente, e viajou connosco no 
autocarro que partiu do Candeeiro. Mostrou-se 
muito agradada e feliz por ter participado. Mani-
festou interesse em vir mais vezes à Comunidade o 
que acolhemos com grande alegria.

Todos os dias um grupo de Irmãs rezou o terço, via 
online às 21h, com o Secretariado diocesano das 
vocações.

Irmãs da Comunidade do Candeeiro
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"Vinde ver…"  (Jo 2,39a)

Foi o que aconteceu com a Sara Ferreira, do Zam-
bujal, Mafra, que se candidatou a vir passar o dia 
26 de Abril na nossa comunidade da Ericeira, para 
ver como vivemos… veio e ficou até à tardinha.

É uma jovem de 25 anos, que vive com os pais, é 
catequista do grupo de preparação para o Cris-
ma, na paróquia de Carvalhal de Cheleiros e fre-
quenta o grupo de jovens da paróquia de Mafra, a 
que pertence, e trabalha em Loures.

Começou o dia com a participação na Eucaristia 
das 9h00, na Ericeira, seguindo depois connosco 
onde participou nas actividades da comunidade, 
durante a manhã e ainda visitou a loja solidária.

Durante o almoço partilhámos como é a nossa 
vida no dia a dia, na Ericeira, as actividades da 
Congregação e esclarecemos as suas dúvidas. À 
tarde visitámos a Lar de 3.ª idade, onde vamos se-
manalmente, rezar com os idosos e, em seguida 
visitámos as instalações de Centro Social.

No lanche tivemos uma conversa muito interessan-
te e animada, respondendo à sua questão: Como 
é que cada uma veio parar a esta Congregação? 

À saída pediu que rezássemos por ela. Querem as-
sociar-se a nós neste pedido de oração? Obrigada.

Um abraço extensivo a todas e cada uma das Irmãs! 
A comunidade da Ericeira

Durante o almoço 
partilhámos como é a 
nossa vida no dia a dia, na 
Ericeira, as actividades da 
Congregação e esclarecemos 
as suas dúvidas. 
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bélgica
Celebração da festa da nossa titular

Depois da magnífica procissão de velas com a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima pelas ruas 
de Saint Gilles no sábado, dia 9 de maio, quisemos 
também abrir as portas da nossa comunidade 
para partilhar com outros a celebração da festa da 
nossa titular. Assim, no dia 13 de maio, convidámos 
algumas pessoas amigas para rezarem connosco 
o terço na nossa capela, antecedido da evocação 
da memória da sua primeira Aparição de Nossa 
Senhora na Cova da Iria, em 1917, e do dia em que 
Luiza Andaluz e algumas outras senhoras rumaram 
ao mesmo lugar para consagrarem à protecção 
maternal de Maria a congregação nascente, em 
1923. Em seguida, rezámos vésperas juntos e tive-
mos um pequeno convívio. Este foi um modo de 
partilhar com outros «o dom que nos anima».

As irmãs da comunidade de Bruxelas

... primeira 
Aparição de Nossa 
Senhora na Cova 
da Iria, em 1917, 
e do dia em que 
Luiza Andaluz e 
algumas outras 
senhoras rumaram 
ao mesmo lugar 
para consagrarem 
à protecção 
maternal de Maria 
a congregação 
nascente, em 1923. 
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luxemburgobélgica
A Bondade do Senhor encheu a Terra!...

Disse Jesus: "Não temais. Ide dizer aos meus irmãos 
que partam para a Galileia. Lá Me vereis". Mt 28, 10

Ainda em tempo Pascal queremos partilhar com as 
Irmãs um pouco da nossa vida por esta terra do Lu-
xemburgo e o que tem sido de dom e graça de Deus. 

O Luxemburgo faz parte da Europa Ocidental. Lo-
calizado no centro da Europa no coração desta 
região, está Grão-Ducado é um pequeno país sem 
litoral, estrategicamente embutido entre a Bélgica 
(a norte e oeste), a França (a sul) e a Alemanha 
(a leste), funcionando como um elo geográfico e 
cultural entre estes países.

A missão da comunidade aqui, neste centro da 
Europa, com grandes marcas de diversidades cul-
turais são acrescidas com a intensa migração  Afri-
cana e América do Sul mais recente.

A nossa comunidade participa nas ações reali-
zadas na comunidade "Lusofona" que para além 
destas temos, ainda, outras atividades que embora 
sejam estruturalmente programadas pela Diocese 
as Irmãs colaboram ativamente nelas como:  Pas-
toral Juvenil, Preparação dos noivos para o Sacra-
mento do Matrimónio, Catecumenado de Adultos, 
pastoral carceraria, peregrinaçao a Wiltz e Oktave.  

Esta é esta é para Diocese do Luxemburgo a festa 
que mais movimenta todos os setores da pastoral 
diocesana. Esta festa é dedicada a Nossa Senho-
ra Consoladora dos aflitos, padroeira da Diocese 
e, este ano com o significativo tema: Ser Humano 
aqui e agora: Vamos percebendo como o nosso 
carisma é apreciado pela Igreja Local. 

Louvamos a Deus pela Sua presença através de 
tantas Irmãs que com muita generosidade e fiel-
mente souberam, ao longo destes quase 34 anos, 
se entregarem à causa do Evangelho. nesta terra 
em concreto.

Uma atividade que este ano tem sido um pouqui-
nho mais intensa refere-se à pastoral vocacional. 
Tem-se realizado encontros mensais de oração e 
aprofundamento de algum tema do Evangelho. 

Ainda, no sentido vocacional, foi convidado a Se-
minário Diocesano e seus seminaristas. a participar 
na catequese e eucaristia, dando os seus testemu-
nhos vocacionais.

Com este convite e experiência poderão tomar 
maior contato com a realidade da catequese por-
tuguesa e com as crianças e jovens que dela fa-
zem parte. 

Damos graças a Deus por esta Igreja de Jesus Cris-
to, no Luxemburgo, de onde recebemos e damos 
testemunho do Senhor ressuscitado e pela Sua 
Graça podemos viver e crescer carismaticamente. 

O Senhor faz-nos perceber, cada vez mais, a gran-
deza e atualidade do nosso carisma, muito marca-
do pelo modo inserção na realidade social e ecle-
sial concreta. 

A comunidade no Luxemburgo

O Senhor faz-nos perceber, 
cada vez mais, a grandeza e 
atualidade do nosso carisma, 
muito marcado pelo modo 
inserção na realidade social e 
eclesial concreta.
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moçambique
Crónica da missão na diocese de Tete  

Partida para a missão em Tete

As Irmãs Leta e Naiuca partiram 
da Arquidiocese de Maputo, en-
quanto a Irmã Fátima saiu da Ar-
quidiocese de Nampula, onde 
foi acompanhar e participar na 
Missa de Ação de Graças pela 
consagração da Irmã Josefina 
em Mecuburi.

Depois de longos quilómetros 
percorridos, as Irmãs encontra-
ram-se em Chimoio e seguirão 
rumo à Diocese de Tete, distrito 
de Angónia. Ao todo, são quase 
1000 km de viagem, num cami-
nho longo, exigente e marcado 
pelos muitos desafios da estrada.

As Irmãs partilham connosco: 
"Bom dia. Estamos a postos para 
dar início à nossa linda e desa-
fiante missão pelas terras de An-
gónia, na província de Tete.

O primeiro grande desafio reside 
no caminho, longo e cheio de 
‘acidentes’ (buracos). Até onde 
sabemos devemos chegar ao fi-
nal da manhã de amanhã.

Rezemos juntas por esta missão, 
rezemos pelo desafio da missão."

O autocarro seguia embalado
A noite caiu devagar sobre a 
estrada longa de Moçambique, 
enquanto o autocarro seguia 
embalado. Com a graça de 
Deus, chegámos à nossa primei-
ra paragem: Chimoio. 

Entre o cansaço da viagem e a 
serenidade de quem sabe que 
está no caminho certo, encon-
trámos repouso para algumas 
horas. Amanhã, ou melhor, den-
tro de poucas horas, pelas cinco 
da manhã, voltaríamos à estra-
da, levando connosco o mesmo 
entusiasmo silencioso de quem 
parte para servir.

A madrugada trouxe consigo 
aquele instante especial que só 
as viagens em missão conhe-
cem. Eram 2h40 quando nós, as 
mais novas, demos o nosso ale-
gre “hoyo-hoyo” (boas vindas) 
à Irmã Fátima. Pequeno gesto, 
mas cheio de carinho, capaz de 
acordar sorrisos mesmo no meio 
do sono interrompido. A equipa 
da missão estava finalmente re-
unida, ali, a partir de Chimoio. 
E havia algo que nos animava: 
dali em diante seguiríamos jun-
tas, de Chimoio até Tete, e de 
Tete até ao distrito de Angónia.

Enquanto o mundo ainda dor-
mia, sentimos já a força das vos-
sas orações que nos acompa-
nham. Há viagens que se fazem 
com malas e mantimentos; esta 
faz-se sobretudo com fé e con-
fiança nas vossas orações. Bem 
hajam por isso.

Pouco depois, apesar de um pe-
queno atraso, retomámos o ca-
minho. Sob o céu estrelado que 

parecia cobrir o nosso autocar-
ro como um manto silencioso, 
deixámos para trás a cidade de 
Chimoio e avançámos mais pro-
fundamente pela província de 
Manica. A paisagem começou 
lentamente a transformar-se. As 
montanhas surgiam no horizon-
te, escuras ainda, desenhadas 
apenas pela luz tímida da ma-
drugada.

Dentro do autocarro havia silên-
cio, conversas baixas e nós vimos 
o nascer do sol, esse milagre sim-
ples que parece sempre novo.

Se Deus quiser, antes do meio-
-dia chegaremos à província e 
cidade de Tete. E a estrada con-
tinuará, levando-nos mais perto 
de Angónia.

A madrugada 
trouxe consigo 
aquele instante 
especial que só as 
viagens em missão 
conhecem. 
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moçambique

Mais uma etapa
Saímos de Tete (cidade) hoje 
[11/05] às 7h 50 chegamos a An-
gonia, às 14h20. Logo entramos 
noutro chapa para a paróquia 
de Lifidzi – já eram 15h30. Neste 
momento estamos em Lifidzi, à 
espera do pároco para nos levar 
à paróquia de Chabwalo, onde 
vamos realizar a nossa missão.

Enquanto esperamos o pároco, 
aproveitamos para conhecer 
um pouco as localidades do Li-
fidzi. Amanhã [12/05] partiremos 
para Chabwalo, o nosso local 
da missão.

Localidade e paróquia de 
Chabwalo

Dia 12	  
Com grande alegria, anuncia-
mos que já estamos no sítio da 
missão, na localidade e paró-
quia de Chabwalo. Fomos aco-
lhidas pelos papas/animadores 
e catequistas da comunidade. 
Deus seja louvado por tudo.

Hoje passamos o nosso dia 13 de 
maio visitando os doentes e ido-
sos da comunidade de Chab-
walo (foi a nossa peregrinação). 
Da parte da manhã tivemos a 
graça de estar com o pároco, o 
padre Carlos Brotassio e os ani-
madores. Já na parte da tarde, 
por motivos de agenda, o padre 
não conseguiu estar, mas os ani-
madores estiveram connosco. 
Com ajuda dos animadores das 
comunidades, foi possível inte-
ragir com as pessoas, uma vez 
que não compreendiam o por-
tuguês e nós também não sabe-
mos falar a língua local.

Mas a linguagem do amor é uni-
versal e por isso, foi possível levar 
esperança junto de cada casa, 
de cada família, de cada doen-
te que visitamos. Visitamos cer-
ca de 19 famílias.

Hoje, 5.ª feira, dia 14 passamos o 
dia com o programa de ontem. 

Fomos visitar e conhecer a co-
munidade de Bassone. Visitamos 
10 pessoas, casas e famílias. Foi 
uma experiência que ajudou a 
conhecer um pouco a realidade 
e estar com o povo.

Numa localidade, visitamos tam-
bém uma senhora que vive sozi-
nha, abandonada pela família. 
Noutra, um antigo catequista de 
quase 90 anos (a fazer pra o ano) 
a viver com duas crianças, com 
menos de 9 anos, órfãs e que 
quis partilhar a sua experiência 
de vida e de Igreja connosco.

Dia 18	  
Hoje passamos o nosso dia na 
comunidade sede de Chab-
walo. Tivemos, todo o dia, o 
encontro de formação com os 
catequistas das diferentes co-
munidades de Chabwalo. 
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moçambique
Também tivemos visita, surpresa, 
do Dom Diamantino, Bispo da 
Diocese de Tete, onde estamos 
a fazer missão.

Deus seja louvado por tudo.

Dia 19	  
Hoje fomos a comunidade de 
Mássico, tivemos o encontro com 
as mamas e adolescentes e jo-
vens, no fim do encontro visitamos 
algumas casas perto da Igreja.

Dia 20 	 
Mais um dia mais uma missão. 
Hoje ficamos por casa, numa 
missão que passou pela limpeza 
grande de casa, ir buscar água, 
lavar a roupa e brincar com as 
nossas pequenitas que habitual-
mente passam por aqui, trazen-
do umas couves ou alfaces. 

A falta de comunicação gerou 
ausência, neste dia, e como não 
percebemos nada dos avisos pa-
roquiais, não demos conta da não 
informação num tempo que é de 
colheitas por aqui. Mas aos boca-
dinhos, nas voltas da machamba, 
as pessoas vão nos brindando o 
dia com o seu sorriso e carinhosa 
saudação "mulibwange".

As Irmãs Fátimva, Leta e Naiuca

Também 
tivemos visita, 
surpresa, do Dom 
Diamantino, Bispo 
da Diocese de Tete, 
onde estamos a 
fazer missão.

V Í D E O

https://www.youtube.com/watch?v=eY6ZDarm6Vo
https://www.youtube.com/watch?v=eY6ZDarm6Vo
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"Procurai as coisas do alto"  

Em pleno tempo pascal, dia um de Maio, as comu-
nidades da Casa Geral e Sesimbra, encontraram-
-se em alegre convívio e passeio com rumo à Serra 
da Arrábida.

Foi em torno de altos montes e horizontes que se 
integraram os demais passos paisagísticos. Assim, 
de manhãzinha, as irmãs da Casa Geral partiram 
ao encontro das irmãs de Sesimbra. Aí celebrámos 
a Eucaristia, seguindo-se um pequeno-almoço, de 
boa nutrição! Logo depois, as motoristas, prontas e 
bem-dispostas, pegam nas viaturas e, carruagens 
cheias, conduzem-nos em primeira instância Azei-
tão, onde pudemos apreciar exteriormente grande 
palácio em degradação, tendo ao lado uma gran-
de e bonita esplanada de bares "comes e bebes", 
adornados de floreiras cobertas de flores. Nesse es-
paço pudemos ver estátuas de figuras célebres, tais 
como: o poeta Sebastião da Gama entre outras.

Deixando a Azeitão, fomos rumo a Setúbal, deten-
do-nos no monumento nacional, o Forte São Filipe, 
mandado construir por Filipe I (dinastia espanhola). 
Monumento grandioso, alto, donde se abrange lar-
go e espaçoso horizonte sobre Setúbal. Após esta 
visita prolongada, subimos pela Serra e paramos 
no Miradouro Arrábida-Norte: com deslumbrante 
paisagem, onde retemperámos nossos estômagos 
com o bom e apetitoso "arroz misto" e seu comple-
mento, não faltando o cafezinho e bolachinhas.

Terminado almoço e descanso, seguimos, estrada 
fora, agora descendo, com grande afluência de gen-
te e carros, que só peritas na condução conseguiram 
levar-nos ao portinho da Arrábida, onde não se pôde 
estacionar, devido à multidão e sem espaço, apenas 
olhar toda a panorâmica e regressar ao Alto.

De novo a caravana sobe a Serra e, agora, já to-
mando o caminho em direcção ao regresso, à 
base, mas algo mais estava em segredo: a visita 
ao Castelo de Sesimbra, o que de facto aconte-
ceu. Visitado o castelo e a capela de Nossa Se-
nhora da Consolação, bem bonita, sentámos, em 
lugar favorável e rezámos o Rosário.

Os pontos Altos terminaram, agora descendo, mais 
um pouco e chegámos à comunidade das irmãs 
de Sesimbra. Aqui lanchámos o apetitoso manjar 
que as irmãs tinham preparado, não faltando um 
"peixinho com bandeira portuguesa".

Refeitas do desgaste, em pleno jardim louvámos e 
agradecemos a Deus o dia vivido e, em comunhão 
com todo o Povo de Deus, rezámos e cantámos a 
Liturgia das Horas (Hora de Vésperas).

É sempre bom, agradável e enriquecedor um pas-
seio intercomunitário.

Comunidade da Casa Geral
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Tocar a Ucrânia  

Durante uma semana, de 3 a 8 de maio, um grupo 
de 19 mulheres e um casal com um filho com de-
ficiência, todos ucranianos, estiveram alojados na 
Casa Mãe. Vinham para uma Conferência Cien-
tífica "A realidade ucraniana e os contributos da 
experiência portuguesa em crianças com deficiên-
cia de desenvolvimento", organizada pela Associa-
ção dos Ucranianos em Portugal. Foi um grupo 
muito especial!

Logo no primeiro serão, a comunidade quis conhe-
cer estas senhoras, mas também compreender um 
pouco a realidade da guerra. Juntámo-nos no re-
feitório grande. A comunicação foi o maior e mais 
bonito desafio: nenhuma das senhoras falava in-
glês, nem qualquer pequena palavra; apenas a 
Tetyana, ucraniana residente em Almoster, se esfor-
çava por fazer a tradução. 

Todas elas trabalham em educação especial ou 
como educadoras, ou terapeutas. Havia uma psi-
cóloga e a reitora de uma universidade. Vinham 
de vários locais da Ucrânia, uma delas de uma 
zona ocupada pela Rússia. Explicaram a situação 
da guerra a partir de um mapa feito por elas, as 
condições duras em que têm vivido, como têm lu-
tado para enfrentar a Rússia; o drama das torturas, 
das mortes e do rapto de crianças, dos 20° nega-
tivos no inverno, sem terem aquecimento nem luz. 

Progressivamente, os seus rostos iam transparecen-
do tanto sofrimento e angústia. Nos seus telefones 
têm aplicações que assinalam a presença de dro-
nes com bombas e que fazem disparar uma sirene, 
quando eles se aproximam. É sinal que têm de se 
esconder para se proteger. E depois é esperar para 
ver os estragos dos rebentamentos. Mas também 
descobrimos que a Tetyana gosta mesmo muito 
de arroz doce, aprendemos a dizer "obrigada" em 
ucraniano e elas provaram vinho do porto pela pri-
meira vez. Foi bonito, consolador!

Ao longo da semana fizeram conferencias e visita-
ram diversas escolas em Santarém para contacta-
rem com práticas pedagógicas com crianças com 
deficiência, Elas dizem que o nosso sistema de en-
quadramento destas crianças é o melhor da Euro-
pa, apesar de não termos muitos meios. No último 
dia, respiravam felicidade e emoção. Oferecemos-
-lhes arroz doce para o caminho, acompanhado 
de pensamentos da Madre Fundadora, traduzidos 
em ucraniano. Não saíram sem passar na cripta e 
confiar as suas preocupações e angústias à Ma-
dre Fundadora. Foi uma semana de muito envolvi-
mento, mas de alegria por as podermos acolher!

Irmãs da comunidade da Casa Mãe



15 n.º 114 · 25 de maio de 2026COMVIDA

portugal
Um tempo de férias em Moçambique 

Parti de Santarém no dia 17 de 
abril rumo a Moçambique, onde 
tive a graça de permanecer até 
20 de maio, gozando um tempo 
de férias no meu país de origem.  

Foi recebida na comunidade do 
Maputo-Liberdade, em festa, ao 
som de cânticos. Aí fiquei duran-
te o fim de semana e no dia 20 
iniciei a viagem para Nampula. 
No caminho, passei por Inham-
bane com o objetivo de nos en-
contrarmos, a Ir. Fátima Rafael e 
eu, e a partir dali seguimos jun-
tas rumo às nossas terras, pois 
somos do mesmo distrito. A via-
gem até Nampula demorou três 
dias devido à situação degrada-
da das estradas. No dia 23 parti-
mos de Nampula para Mecubú-
ri, e no dia seguinte chegámos a 
Mualua, minha terra Natal.

A Irmã Fátima ficou comigo até 
ao dia 26. A minha família estava 
à nossa espera com muita alegria 
e entusiasmo. Tocaram alarido 
abraçaram-nos. Foi muito bom. 

No dia 25 tivemos a Missa de 
ação de graças pela consagra-
ção religiosa, que o Senhor fez 
de mim. A igreja estava cheia 
de pessoas de todas as idades e 
de outras comunidades que se 
alegraram comigo. Foram mo-
mentos de muito júbilo. Depois 
da Missa tivemos almoço de fes-
ta na comunidade cristã. Após a 
refeição tive oportunidade de fa-
lar com o senhor padre e de me 
despedir dele. Fiquei mais um 
pouco com as outras pessoas e 
despedi-me delas.  

Pelas 15h, já em casa dos meus 
pais, veio um grupo de jovens da 
comunidade para passarmos o 
resto do dia juntos. Foi uma tar-
de de festa com canto e dança. 

Alegrei-me muito pois eu tinha 
saudades de ouvir e de dançar 
aquele tipo de cânticos – mas-
salimo!

Fiquei na minha família desde o 
dia 24 até 10 de maio. Fiz cate-
quese com os meus sobrinhos 
todos os dias à noite. Na comuni-
dade cristã falei sempre nas eu-
caristias dominicais. Aos sábados 
estive nos ensaios.  Visitei os doen-
tes também. No dia 11 saí bem 
cedinho para Mecubúri, e no dia 
seguinte fui para Nampula. 

No dia 13 de maio saí de Nam-
pula para Mavila onde passei o 
final de semana com as irmãs da 
comunidade de Mavila. A 18 via-
gem para o Maputo pois no dia 
20 tinha a viagem para Portugal. 

Foi um tempo feliz para mim e 
para a minha família, sobretudo 
para os meus pais.

Bendito seja Deus que providen-
ciou tantas maravilhas. 	  
Um abraço amigo, 	  
Irmã Josefina
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25 anos ao serviço da Casa Mãe 

No dia 2 de maio tivemos a ale-
gria de festejar 25 anos "de casa" 
da Ana Luisa, como cuidadora 
das irmãs da Casa Mãe.

Num ambiente de festa, simplici-
dade e muita gratidão ao Senhor 
e à Ana que com dedicação e 
amor tem colaborado na missão 
desta casa, juntamente com ou-
tras colaboradoras, celebrámos 
este acontecimento na presença 
da Ir. Maria de Jesus Armez e da 
irmã Ana Cristina, de todas nós e 
do Carlos, filho da Ana. A presen-
ça de cada um gerou um clima 
de família, de convivência frater-
na, estima e muita gratidão.

Do programa fez parte a inter-
venção da Irmã Maria de Jesus 
que se congratulou com este 
jubileu de serviço e nos enco-
rajou a todas a amar e a servir 
as nossas irmãs fragilizadas pela 
doença e pela idade. Seguiu-se 
a apresentação de um memo-
rando em Power point e um poe-
ma, dedicado à Ana. 

Gratidão - 25 anos ao serviço da vida

Toda a vida que desponta é um serviço!
Serviço que nos oferecem o sol, a lua, as estrelas
Serviço que nos presta a água que bebemos
As crianças e os mais velhos que amamos
Serviço ao outro, à outra, ao irmão, à irmã.
Serviço simples, humilde e responsável
Serviço entregue e generoso, amor e dedicação
Serviço que é gratidão.
Serviço há vinte e cinco anos nesta casa
Serviço entrega e generosidade
Serviço escondido, a servir o amor, vidas feitas oferta a Deus
Serviço de mãos e coração a cuidar, tocar, escutar.
Serviço na dor de quem se sente frágil, a cuidar dos frágeis.
Serviço de lágrimas e de compaixão.
Serviço na alegria de quem se sente confiante a cuidar 
destas irmãs.
A vencer obstáculos. A lutar ao lado do outro.
Serviço com sentido humano de fraternidade, de família.
Serviço de pequenos nadas, mas de grandes serviços.
Serviço de cuidadora, a cuidar de pessoas, roupas, a 
pentear, ouvir, escutar.
Serviço cantado, hoje mesmo, aqui, nesta casa, em tom de 
gratidão a Deus.
Muita gratidão. Imensa gratidão.
Serviço de mãos dadas, em estima, amizade e fraternidade.
Serviço feito “coragem e confiança”, no amanhã.
Serviço que é esperança em Ti, meu Deus e meu Senhor.
Serviço que é gratidão.
Obrigada Ana!

As Irmãs da Casa Mãe | 2 de maio 2026

Terminámos este momento festivo com um lanche onde não faltou o 
bolo da jubilada. 

Damos graças a Deus e suplicamos-lhE o dom de amar e servir ao 
jeito de Luiza.



17 n.º 114 · 25 de maio de 2026COMVIDA

portugal
Quando a fé não tem fronteiras move montanhas

Há gestos e palavras que, quando revestidos de fé 
e arte de bem-fazer, confirmam as palavras de Je-
sus aos seus discípulos, e se tornam realidade no 
nosso dia a dia. Se tiverdes fé como um grão de 
mostarda, direis a este monte: muda-te daqui para 
acolá, e ele há-de mudar-se; e nada vos será im-
possível (Mt17, 20).

Estes milagres acontecem todos os dias. Só preci-
samos de estar atentos à sua realização. Como é 
do nosso conhecimento o mês de maio não só é 
propício como também é convidativo a fazer uma 
caminhada penitencial ao Santuário de Fátima, 
quer expressando a devoção à Mãe do Céu, quer 
agradecendo ou suplicando os favores divinos a 
Jesus, por seu intermédio.

Um grupo de 85 jovens estudantes, do Instituto Su-
perior Técnico, decidiu fazer essa aventura da fé, 
a pé, nos dias 14-17 de maio, com início na Nazaré 
e, como a Benedita, porta voz do grupo, conhece 
a Irmã Inês Marques, ousou pedir-lhe ajuda para 
um almoço da peregrinação. Sem tardar, a Irmã 
Inês deu a conhecer o pedido à Congregação 
que, sem rodeios, anuiu. Distribuíram-se as tarefas: 
a Congregação pagou as despesas da aquisição 
dos produtos alimentares e o grupo da FA do En-
troncamento assumiu o resto.

Dito e feito! Deu-se conhecimento da "Odisseia" ao 
grupo da FA que logo aceitou o desafio e, desde 
o primeiro contacto até à realização do acto, foi 
incansável na rapidez e eficácia da sua resposta. 
Fez-se uma reunião informal, escolheu-se a ementa 
– massa à bolonhesa, salada e fruta – e formaram-
-se equipas de voluntários que, de mãos unidas 
e mangas arregaçadas, puseram mãos à obra: 
aquisição dos produtos necessários e confeção 
da refeição.

A Ana Paula Duarte, pessoa experiente em almo-
ços e jantares, ofereceu-se para chefiar o grupo e, 

claro, foi muito bem aceite. Dizia: preciso de tan-
tos quilos de massa, de tantas garrafas de polpa 
de tomate, de tantas cebolas descascadas… Num 
abrir e fechar de olhos tudo aparecia. Era um gosto 
ver a FA a trabalhar! Claro que as Irmãs da Comu-
nidade também deram a sua colaboração neste 
desafio, tão humano e cristão.

Depois de tudo bem preparado e aconchegado 
nos carros, lá partiu uma equipa, a transbordar de 
alegria, por poder servir o almoço aos jovens pe-
regrinos, cujo cansaço e fome, eram bem visíveis. 

O lugar do encontro/almoço foi na freguesia das Pe-
dreiras – Leiria – onde a Junta cedeu aos jovens pe-
regrinos, o pavilhão Cimno desportivo, para aí recu-
perarem as forças e saborearem o manjar que lhes 
era oferecido com tanto carinho e amor fraterno. 

A Benedita agradeceu à Irmã M.ª de Jesus Santos, 
que acompanhou a FA, toda a dedicação e, so-
bretudo, o carinho com que o grupo foi acolhido 
e agraciado. 

Deus passa pela vida do Seu Povo com uma força 
invencível. Bendito seja Ele!

Podemos, pois que concluir que quando a fé não 
tem fronteiras move montanhas.

Pela Comunidade, 	  
Irmã Arminda do Carmo Oliveira
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Quando a fé se aprofunda e se vive em grupo 

A fé está sempre em crescimento. Não tem férias 
nem lugar específico. Porém, há tempos que são 
mais propícios à formação, sobretudo na adoles-
cência e na juventude. Vem isto a propósito de um 
grupo de catecúmenos do Entroncamento, que se 
prepara para receber os Sacramentos da iniciação 
cristã, acompanhados pela irmã Arminda e outro 
grupo que, ao longo de 10 anos, vem fazendo a 
sua caminhada cristã com a catequista Carla Lu-
dovino, e se deslocaram a Fátima, no passado dia 
nove de maio, para fazer um dia de retiro, a fim de 
se prepararem, mais profundamente, para receber 
o Sacramento do Crisma ou Confirmação.

Para orientar este tempo, de maior intimidade com 
o Senhor Jesus, foi convidada a Irmã Inês Vascon-
celos, que, com todo o seu dinamismo apostólico 
e criatividade, criou nos trinta dois participantes, 
um ambiente de grande intimidade com o Senhor, 
levados pela mão de Maria.

O acolhimento personalizado, a oração da manhã 
e a preparação e recitação do Rosário, pelos ca-
tequizandos, na Capelinha das Aparições, assim 
como a participação na Eucaristia, foram pontos al-
tos do encontro. Todavia, a reflexão sobre a graça e 
a beleza dos Sacramentos da iniciação, e os gestos 
que os acompanharam, foram muito significativos 
na interiorização e vivência dos jovens. De realçar, 
também, a amizade que se criou entre os dois gru-
pos, tendo em conta que não se conheciam entre si.

Estão de parabéns os jovens participantes e a irmã 
Inês que, com a sua oração e o jeito apaixonado 
de falar de Jesus, tornaram possível, uma vivência 
inesquecível e que atingirá o seu auge, no dia trin-
ta de maio, dia em que receberão os Sacramentos 
acima referidos.

Entroncamento, 14 de maio de 2026	 
As Catequistas: Carla Ludovino e Irmã Arminda

Retiro para as crianças da primeira comunhão

No passado dia 25 de abril, as irmãs Perpétua e 
Odete, tiveram a grande graça de orientar uma 
tarde de "retiro" para as crianças de Santarém – 
das paróquias do padre Francisco Ruivo – que se 
preparavam para a primeira comunhão.

Primeiro momento	  
O início deste encontro teve lugar na nossa casa 
Madre Luiza Andaluz e participaram cerca de 70 
crianças acompanhadas pelos seus catequistas.

O Senhor proporcionou-nos um dia muito agradá-
vel, sem chuva, mas com sol, o que permitiu aco-
lher as crianças no nosso pátio, fazer a apresenta-
ção, receber o "livre passe", cantar alguns cânticos 
com gestos e realizar o trabalho de grupos.
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Destacamos alguns momentos especiais:

• A dinâmica de apresentação;

• Uma catequese especial, na nossa capela com 
o tema "somos a casa de Deus" onde aprofundá-
mos alguns dos elementos de uma Igreja, a nossa 
implicação na vida da mesma, os sacramentos, 
principalmente a Eucaristia, etc.  

• Trabalhos de grupo;

Segundo momento

• Adoração eucarística, na igreja do Santíssimo 
Milagre, presidida pelo Sr. Padre Francisco e orien-
tada por nós, tornou-se um momento único e ad-
mirável, pelo silêncio feito pelas crianças, pela sua 
participação responsável e feliz. 

Terceiro momento

De seguida fomos até á paróquia de São Nicolau, 
onde tivemos a merenda que estava preparada 
por um grupo de senhoras da paróquia. Houve 
tempo de descontração de jogos, tempo livre. 

A tarde terminou com a celebração eucarística, 
muito participada por crianças, jovens e famílias.

As crianças, assim como os catequistas, manifesta-
ram muita alegria e gratidão por este dia.

Connosco colaboraram alguns catequistas, tanto 
na preparação prévia, como no dia, sobretudo 
nos trabalhos de grupos.

Damos graças a Deus pela missão que nos confia, 
por estas crianças a crescer, seus pais e catequistas. 

As Irmãs Perpétua e Odete
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Luiza no seu tempo, e hoje | 1.ª peregrinação

No dia 15 de maio, no âmbito do ciclo "Luiza no 
seu tempo, e hoje", celebrámos a 1.ª peregrina-
ção de Luiza Andaluz e das suas companheiras a 
Fátima, com o concerto "O Mística Rosa", interpre-
tado pelo Ensemble 258. 

Na História da Congregação, Luiza Andaluz recor-
da esse momento: «tratei logo também de escrever 
para diferentes lados a ver quais das senhoras, com 
quem eu já estava em comunicação, se dispu-
nham a vir ter comigo, a fim de se dar início à nossa 
vida em comum. Propunha-lhes uma peregrinação 
à Cova da Iria, em data de 13 de maio (…)». Após 
essa peregrinação, seguiram para Santarém, onde 
viveram dias de retiro e discernimento, consolidan-
do o início da vida comunitária e o desejo de se 
entregarem mais inteiramente ao serviço de Deus. 

Para assinalar esta celebração, foi apresentado 
o concerto "O Mística Rosa", um itinerário musical 
que convidou a escutar Maria como presença que 
acompanha o início de um caminho, tal como na-
quela primeira peregrinação que marcou os pri-
mórdios da vida comunitária das irmãs da Congre-
gação das Servas de Nossa Senhora de Fátima.

Prolongando este itinerário no mês de Maria, foi 
inaugurada a exposição da coleção de terços de 
Luiza Andaluz, bem como um terço do Padre Cruz, 
presença marcante no seu caminho espiritual.

Na história da Congregação, Luiza relata este epi-
sódio com o Pe. Cruz, acontecido numa viagem 
de comboio: «Não sei como foi que aquele piedo-
so sacerdote, de olhos fechados, logo deu por isso: 
levanta-se, apruma-se e diz-me: ‘Vamos lá de com-
panhia’. A princípio, já o tendo visto rezar tanto, 
não o percebia, mas ele depressa pega também 
no seu terço (que talvez até nem tivesse largado) 
e lá fomos rezando de companhia, com grande 
satisfação minha, até Portalegre.»

Mais do que um objeto devocional, o rosário guar-
da a memória de uma espiritualidade partilhada 
por duas pessoas que se cruzam na vida e no seu 
itinerário de santidade, onde Maria desempenha 
um papel especial.

A exposição estará patente, no 100, até 31 de 
maio, de 4.ª feira a sábado das 14h00 às 19h00.

Mais do que um objeto 
devocional, o rosário 
guarda a memória de uma 
espiritualidade partilhada 
por duas pessoas ...

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Conversas no 100 | Habitar o Mundo – Acolher

No dia 3 de junho, às 19h00, continuamos o ci-
clo de Conversas no 100 – Habitar o Mundo. Esta 
conversa convida-nos a refletir sobre o conceito 
de acolher, como uma das grandes questões do 
nosso tempo. 

Num mundo marcado por migrações forçadas, 
conflitos, diferenças culturais, religiosas, intergera-
cionais e de género, que paradigma de acolhimen-
to somos capazes de imaginar e sustentar?

Num mundo marcado 
por migrações forçadas, 
conflitos, diferenças culturais, 
religiosas, intergeracionais e 
de género, que paradigma de 
acolhimento somos capazes de 
imaginar e sustentar?

Num primeiro momento, Iara Lemos fala-nos da rea-
lidade do acolhimento, e não acolhimento, das mu-
lheres migrantes e suas repercussões múltiplas, com 
foco nas mulheres brasileiras que escolhem Portu-
gal para morar.

Para terminar, o olhar da Catarina Martins aproxi-
ma-se da experiência concreta de comunidades e 
contextos marcados pela perseguição, pelo deslo-
camento e pela fragilidade. A partir da história e da 
ação da fundação Ajuda à Igreja que Sofre, o aco-
lhimento surge ligado à memória, à reconciliação 
e à responsabilidade perante quem vive a fé – e a 
vida – em situação de vulnerabilidade.

Uma conversa que lança perguntas essenciais: 
quem acolhe, quem é acolhido e o que está ver-
dadeiramente em jogo quando falamos de acolhi-
mento no mundo de hoje.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/habitar-o-mundo-acolher/


Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Sobremesa gelada 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 500 250 g de natas

• 6 claras

• 6 colheres de sopa de açúcar

 
1. Batem-se as claras bem firmes. 

2. Depois vai-se juntando pouco a pouco o açúcar e só 
depois se juntam as natas previamente batidas, envolvendo 
tudo.

3. Unta-se uma forma com óleo deita-se o preparado e vai 
ao congelador.

Para o creme da cobertura (tipo leite creme)

1. Uma colher de açúcar por gema 

2. O açúcar vai ao lume brando e quando estiver no ponto, 
juntam-se as gemas batidas com um pouco de leite.

3. Antes de servir coloca-se o creme

Receita da Ir. Maria Inácia Pereira

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=
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